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129 crianças asmáticas de 8 a 14 anos de idade foram matriculadas no estudo. O estado atópico foi definido pela medição de IgE

específica no soro. As PBMCs foram isoladas e estimuladas com Der p 1, anticorpos anti-CD3 / anti-CD28 ou não foram estimuladas por

24 horas. A expressão de T-bet,+ GATA-3+, RORγt +e FoxP3+ foi analisada por citometria de fluxo.

Dermatophagoides pteronyssinus induz células CD4 + RORγt + FoxP3 + em crianças asmáticas atópicas

A sensibilização do ácaro do pó doméstico é uma característica comum na asma.

Nos recentemente demonstraram que os asmáticos atópicos mostraram uma maior

proporção de células T CD4+ que coexpressavam mais de um MRTF em comparação

com asmáticos não atópicos. No entanto, o papel de um antígeno alérgico específico

para o desenvolvimento dessas células permanece obscuro.

Avaliar as células que expressam os fatores transcricionais do mestre regulador

(MRTF) no sangue periférico de crianças asmáticas atópicas para D. pteronyssinus

(figura 1) com ou sem estimulação in vitro com Der p 1.

Descobrimos que 85,4% das crianças asmáticas apresentaram IgE específica para D.pteronyssinus. As crianças atópicas para

D.pteronyssus apresentaram alta freqüência de células CD4 + RORγt + GATA-3 + FoxP3 + no sangue periférico. A frequência das células

CD4 + RORγt +, CD4 + CD25 + FoxP3 + e CD4 + RORγt + FoxP3 + aumentou quando PBMCs dessas crianças foram estimuladas com

Der p 1 em comparação com a estimulação com anti-CD3 / anti-CD28 ou controle.

Nossos resultados sugeriram que o alérgeno tem um papel no desenvolvimento da célula que expressa mais de um MRTF.

Dermatophagoides pteronyssinus induz células CD4 

+ RORγt + FoxP3 + em crianças asmáticas atópicas
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Fonte: Trouessart, 1897.  

FIGURA 1: Dermatophagoides pteronyssinus
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